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APRESENTAÇÃO

Há cerca de 500 anos antes de Cristo e antes mesmo da época de Sócrates, o filósofo 
Heráclito dizia que “nada é permanente, exceto a mudança”. Neste momento passamos 
por um processo acelerado de mudanças sociais, políticas, econômicas e tecnológicas. 
O termo “mudança” vem do latim “cambiare”, que significa substituir uma coisa por outra. 

A modificação do estado normal das coisas gera expectativa e apreensão. Posto que 
é um evento incerto e desconhecido, e por vezes, não previsível. Nesse sentido, diversas 
autoridades dos diferentes campos do saber vêm buscando fórmulas e meios para reduzir 
a incerteza, ou até mesmo antecipar-se aos eventos futuros.

É nesse caminho que a presente coletânea composta por 19 capítulos, vem para 
estimular a nossa curiosidade e despertar-nos do conforto. Nela é discutido uma gama 
de assuntos, desde a avaliação das medidas restritivas adotadas pelas autoridades por 
ocasião do COVID-19, a debates sobre o combate ao tráfico ilícito de drogas nas fronteiras 
do Brasil, e assuntos atinentes a revolução digital no mundo dos negócios.

Isto tudo, para citar apenas três artigos da presente obra. Garanto-vos uma fonte 
rica de estudos relevantes e atuais. Trata-se de uma obra carregada de vivências de seus 
autores, o que pode vir a proporcionar aos leitores uma oportunidade significativa de 
análises e discussões científicas.

Que o entusiasmo acompanhe a leitura de vocês!

Jhonas Geraldo Peixoto Flauzino
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RESUMO: A riqueza dos países geralmente 
é medida pelo Produto Interno Bruto (PIB). 
Porém a riqueza de um país não significa que 
necessariamente o país é desenvolvido. Apesar 
do PIB ser uma medida muito importante e 
bastante utilizada, ela não é a mais adequada para 
medir o desenvolvimento de uma nação. Medidas 
com o Índice de Desenvolvimento Humano 
(IDH) do Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (PNUD) têm sido utilizadas 
para poder medir melhor o desenvolvimento. O 
desenvolvimento de um país, além da riqueza 
gerada por esse país deve estar atrelado ao 
bem-estar da população. Este trabalho visa 
explanar essas medidas e mostrar a dicotomia 
existente entre a riqueza e o desenvolvimento 
humano do Brasil, com o intuito de estimular o 
debate sobre esta temática para que políticas 
públicas possam ser mais direcionadas para o 
real desenvolvimento brasileiro.
PALAVRAS-CHAVE: Produto Interno Bruto 

(PIB). Índice de Desenvolvimento Humano (IDH). 
Crescimento Econômico. Políticas Públicas.

BRAZIL: THE DICHOTOMY BETWEEN 
WEALTH AND DEVELOPMENT

ABSTRACT: The wealth of countries is generally 
measured by the Gross Domestic Product 
(GDP). But the wealth of a country does not 
necessarily mean that the country is developed. 
Although GDP is a very important and widely 
used measure, it is not the most adequate to 
measure a nation’s development. Measures 
with the Human Development Index (HDI) of the 
United Nations Development Program (UNDP) 
have been used to better measure development. 
The development of a country, in addition to the 
wealth generated by that country, must be linked 
to the well-being of the population. This work 
aims to explain these measures and show the 
existing dichotomy between wealth and human 
development in Brazil, in order to stimulate debate 
on this theme so that public policies can be more 
directed towards real Brazilian development.
KEYWORDS: Gross Domestic Product (GDP). 
Human Development Index (HDI). Economic 
growth. Public policy.

 

1 | 	INTRODUÇÃO 
Nos noticiários sobre economia muito se 

fala sobre o crescimento econômico de um país, 
porém pouco se escuta sobre o desenvolvimento.  
O crescimento está atrelado a produção do país, 
riqueza gerada, e o desenvolvimento está ligado 
ao bem-estar da população, como ela usufrui da 

http://lattes.cnpq.br/9074900653176023
http://lattes.cnpq.br/2149232954338256
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riqueza gerada. O Brasil aparece sempre entre as maiores economias do mundo em termos 
de riqueza (produto), no entanto, quando se fala em desenvolvimento a situação muda 
completamente de figura. 

Partindo da questão norteadora: O Brasil é um país verdadeiramente desenvolvido? 
Este trabalho objetiva mostrar o nível de desenvolvimento do Brasil e a dicotomia que 
existe entre a riqueza produzida no país e o seu desenvolvimento.

Os dados coletados mostram que apesar do Brasil ser um dos países mais ricos do 
mundo, ainda precisa melhorar muito em termos de desenvolvimento para que a população 
possa usufruir adequadamente da riqueza produzida no país.

2 | 	METODOLODIA
Este artigo é um trabalho bibliográfico e qualitativo realizado através de dados 

secundários. Para os dados referentes ao PIB foram utilizados dados do Fundo Monetários 
Internacional (FMI) obtidos no site do Instituto de Pesquisa de Relações Internacionais 
(IPRI) da Fundação Alexandre de Gusmão (Funag). Os dados referentes ao Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH) foram obtidos no site do Programa das Nações Unidas 
Para o Desenvolvimento (PNUD).

3 | 	CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO
O crescimento e desenvolvimento econômico são conceitos distintos, porém muitas 

vezes confundidos. Normalmente não se ouve tanto falar em desenvolvimento econômico, 
parece que o crescimento é mais importante e, muito se comenta sobre o Produto Interno 
Bruto (PIB) dos países, que é a principal medida para mensurar a produção e geração de 
riquezas de uma nação.

Para ressaltar a diferença entre o conceito de crescimento econômico e 
desenvolvimento, pode-se observar no MANUAL DE ECONOMIA (2017):

Crescimento econômico é o crescimento contínuo da renda per capita ao 
longo do tempo. O desenvolvimento econômico é um conceito mais qualitativo, 
incluindo as alterações da composição do produto e a alocação dos recursos 
pelos diferentes setores da economia, de forma a melhorar os indicadores de 
bem-estar econômico e social (pobreza, desemprego, condições de saúde, 
nutrição, educação e moradia).

O Produto Interno Bruto (PIB) corresponde ao valor de mercado de todos os bens 
e serviços finais produzidos em uma economia em um dado período (MANKIW, 2021). 
Desta forma, o PIB é um indicador econômico de extrema importância para poder avaliar o 
“tamanho” da economia de um país e acompanhar a sua evolução. 

Porém, apesar da sua relevância com medida econômica o PIB não é a melhor 
medida do bem-estar de uma nação. Mesmo considerando que quanto maior a riqueza 
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gerada em um país maior será a geração de emprego e renda, o PIB apresenta várias 
deficiências enquanto medida do bem-estar. 

Passos (2016) menciona algumas limitações do PIB enquanto medida de bem-estar: 
a) O PIB ignora transações não monetárias; b) Não registra as operações da economia 
informal; c) Não considera os custos sociais derivados da produção, como a poluição, 
danos ao meio ambiente etc; d) Não mensura a diferença na distribuição de renda.

Diante da dificuldade do PIB em medir adequadamente o bem-estar de uma 
sociedade, os economistas foram pesquisando ao longo de décadas novos indicadores 
que pudessem refletir melhor o bem-estar social. Esses indicadores, quando tomados em 
conjunto deveriam fornecer, conforme Wonnacott (1994), “[...] tanto uma maneira de avaliar 
o desempenho quanto uma série de objetivos a serem alcançados pelos realizadores da 
política econômica.”

Ainda conforme Wonnacott (1994), para melhor mensurar o bem-estar da população 
os índices deveriam considerar aspectos como: a expectativa de vida, taxa de mortalidade 
infantil, disponibilidade de serviços de saúde, entre outros.

O bem-estar de cada indivíduo é algo muito complicado de se medir, pois é um 
conceito subjetivo, variando de pessoa para pessoa. Porém, alguns índices tentam 
conciliar o subjetivismo do bem-estar para poder fornecer medidas que possam avaliar 
o desenvolvimento de uma nação, que passa, além do conceito de riqueza produzida no 
país, pelo bem-estar da população.

Um dos índices mais famosos mundialmente para medir o desenvolvimento é 
o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH). Este índice foi criado pelo economista 
paquistanês Mahbud ul Haq com a ajuda do economista indiano Amartya Sem e é divulgado 
pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD). Para ter uma medida 
que possa refletir melhor o bem-estar, o IDH engloba no seu cálculo três dimensões que 
visam refletir o desenvolvimento humano: 1) uma vida longa e saudável (saúde); 2) o 
conhecimento, saber (educação); 3) um padrão de vida decente (renda).

A variação do índice é de 0 (zero) a 1 (um). O valor do índice segue a seguinte 
classificação: valores abaixo de 0,550 são considerados de baixo desenvolvimento 
humano; entre 0,550 e 0,699 para médio desenvolvimento; entre 0,700 e 0,799 para alto 
desenvolvimento; e iguais ou superiores a 0,800 para um desenvolvimento humano muito 
alto.

 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
O crescimento econômico de um país é comumente medido pelo Produto Interno 

Bruto (PIB), que corresponde ao somatório de todos os bens e serviços finais produzidos. 
Quanto maior a quantidade produzida, maior a riqueza gerada no país e consequentemente 
o PIB. Em termos de PIB o Brasil há muito tempo aparece entre os maiores do mundo, 
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sendo assim, considerado um dos países mais ricos mundialmente, conforme pode ser 
visto no quadro 1.

Ranking País US$ bilhões

1º Estados Unidos 18.569,10

2º China 11.218,28

3º Japão 4.938,64

4º Alemanha 3.466,64

5º Reino Unido 2.629,19

6º França 2.463,22

7º Índia 2.256,40

8º Itália 1.850,74

9º Brasil 1.798,62
10º Canadá 1.529,22

11º Coreia do Sul 1.411,25

12º Rússia 1.280,73

13º Austrália 1.258,98

14º Espanha 1.232,60

15º México 1.046,00

Quadro 1 – Ranking dos 15 países mais ricos do mundo em termos de PIB (2016). Valores em bilhões 
de dólares americanos.

Fonte: FMI, 2017. IPRI.

Neste quadro pode-se ver que o Brasil, em 2016, ocupava o 9º lugar no ranking 
mundial em termos de riqueza produzida internamente (PIB). É um grande feito. No entanto, 
será que essa classificação também representa o desenvolvimento? Será que o bem-estar 
da população brasileira também se encontra entre os maiores do mundo?

De acordo com o PUND, O IDH para o Brasil no ano de 2018, divulgado no Relatório 
do Desenvolvimento Humano 2019, foi de 0,761. Este resultado classifica o Brasil como um 
país de alto desenvolvimento humano pois, encontra-se no intervalo de 0,700 a 0,799. Este 
número visto isoladamente pode levar alguém a achar que a situação do desenvolvimento 
brasileiro é boa. Porém, quando se analisa a classificação no ranking mundial, percebe-se 
que o Brasil está na 79ª posição. Esta classificação mostra claramente a distorção entre a 
posição do Brasil no ranking do PIB, que mede a produção (riqueza) gerada e no país e o 
seu desenvolvimento.

No quadro 2 pode-se visualizar quem são os “vizinhos” do Brasil na classificação do 
Índice de Desenvolvimento Humano. O quadro apresenta um corte do ranking mostrando 
os 10 países acima do Brasil na classificação do IDH e os 10 abaixo.
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Ranking País IDH

69 Albania 0,791

70 Georgia 0,786

71 Sri Lanka 0,780

72 Cuba 0,778

73 Saint Kitts and Nevis 0,777

74 Antigua and Barbuda 0,776

75 Bosnia and Herzegovina 0,769

76 Mexico 0,767

77 Thailand 0,765

78 Grenada 0,763

79 Brazil 0,761
79 Colombia 0,761

81 Armenia 0,760

82 Algeria 0,759

82 North Macedonia 0,759

82 Peru 0,759

85 China 0,758

85 Ecuador 0,758

87 Azerbaijan 0,754

88 Ukraine 0,750

89 Dominican Republic 0,745

Quadro 2 – Ranking do IDH para o ano de 2018. Corte mostrando a classificação do Brasil e os dez 
países acima e abaixo.

Fonte: United Nations Development Programme (UNDP), 2019.

Neste ranking pode-se perceber o quanto muda a classificação do Brasil quando 
se fala em desenvolvimento. O IDH do Brasil, apesar de ser de alto desenvolvimento, 
está abaixo de países com PIB bem menores, refletindo que a medida do PIB não é a 
melhor para mostrar o desenvolvimento de uma nação. A medida do PIB “esconde” acesso 
a uma boa educação, boas condições de saúde e a distribuição de renda. Por isso que em 
termos de Desenvolvimento Humano o Brasil cai tanto em relação a outros países de porte 
menores.

  Quando se calcula o desenvolvimento, nota-se que ocorre uma alteração da 
classificação em relação ao PIB. A situação do Brasil também ocorre com outros países. No 
quadro 3 pode-se ver o comparativo do ranking em termos de PIB e a classificação do IDH.
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Ranking PIB País US$ bilhões Ranking IDH

1º Estados Unidos 18.569,10 15 º

2º China 11.218,28 85º

3º Japão 4.938,64 19º

4º Alemanha 3.466,64 4º

5º Reino Unido 2.629,19 15º

6º França 2.463,22 26º

7º Índia 2.256,40 129º
8º Itália 1.850,74 29º

9º Brasil 1.798,62 79º
10º Canadá 1.529,22 13º

11º Coreia do Sul 1.411,25 22º

12º Rússia 1.280,73 49º
13º Austrália 1.258,98 6º

14º Espanha 1.232,60 25º

15º México 1.046,00 76º

Quadro 3 – Ranking comparativo dos países com 15 maiores PIB (2016) e suas classificações no IDH 
(2018).

Fonte: FMI, 2017 (IPRI). UNDP, 2019.

Verifica-se no quadro 3 que apenas 5 países que estão entre os 15 maiores PIB do 
mundo, estão entre os 15 maiores Índices de Desenvolvimento Humano: Estados Unidos, 
Alemanha, Reino Unido, Canadá e Austrália. Colocando mais 5 países, 10 países com os 
maiores PIB mundiais situam-se entre os 30 primeiros no ranking do IDH.

Cinco países, entre os 15 maiores PIB, se distanciam dos outros 10 na classificação 
do IDH: China, Índia, Brasil, Rússia e México. Esses países apresentam uma diferença 
muita grande entre suas classificações em termos de PIB e IDH, principalmente a China e 
a Índia. Essas disparidades revelam a importância de se ter uma medida para poder avaliar 
de forma melhor o desenvolvimento de uma nação. Deixar a medida de desenvolvimento 
só para o PIB, gera distorção em relação a medida de bem-estar da população do país, que 
representa desenvolvimento.

Só para reforçar, no quadro 4 seguem os 15 países com melhores IDH no ano de 
2018. Pode-se verificar que apenas 5 países que estão entre os 15 de maior PIB do mundo 
estão entre os 15 de maior IDH, são eles: Alemanha, Austrália, Canadá, Estados Unidos 
e Reino Unido. Os outros dez países que estão entre os 15 de maior Desenvolvimento 
Humano são países pequenos e que não possuem PIB alto comparado aos outros 5 de 
maior PIB. Porém, em decorrência de um bom nível de saúde, educação e renda per capita, 
conseguiram superar em Desenvolvimento Humano vários países com elevado PIB.
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Ranking País IDH

1 Norway 0,954

2 Switzerland 0,946

3 Ireland 0,942

4 Germany 0,939

4 Hong Kong, China (SAR) 0,939

6 Australia 0,938

6 Iceland 0,938

8 Sweden 0,937

9 Singapore 0,935

10 Netherlands 0,933

11 Denmark 0,930

12 Finland 0,925

13 Canada 0,922

14 New Zealand 0,921

15 United Kingdom 0,920

15 United States 0,920

Quadro 4 – Ranking dos países com os 15 maiores Índices de Desenvolvimento Humano (IDH), 2018.

Fonte: United Nations Development Programme (UNDP), 2019.

No Brasil o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), 
juntamente com o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) e a Fundação João 
Pinheiro (FJP), calcula o Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM).  Este 
índice adapta a metodologia do IDH para os municípios brasileiros, visando obter uma 
medida de desenvolvimento que possa avaliar o desempenho de cada município e servir 
como auxilio para o planejamento dos gestores público.

 
5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Pode-se concluir pelo que foi mostrado no trabalho que existe uma diferença muito 
grande entre a riqueza de um país e o seu desenvolvimento. Percebe-se isso quando 
se analisa o PIB dos países mais ricos do mundo como a China e a Índia, por exemplo, 
e compara-se com o IDH desses mesmos países e verifica-se o desenvolvimento fica 
próximo aos dos países mais pobres do mundo.

Pelo exposto visualiza-se que o Brasil é um país rico, pois seu PIB está entre os 
10 maiores do mundo. Porém, no que se refere ao desenvolvimento, ou seja, o bem-estar 
e qualidade de vida da população, ainda existe um caminho muito longo a ser perseguido 
para se chegar ao nível próximo dos países mais desenvolvidos.

Existem vários estudos sobre o tema para balizar as decisões públicas sobre o 
desenvolvimento, mas parece que há muitos anos isso não está entre as prioridades do 
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Governo Federal e nem dos Governos Estaduais e Municipais.
Porém, com vontade e mobilização política é perfeitamente possível que efetivamente 

se possa caminhar para o mudar o eterno título do Brasil de “país emergente” para um país 
verdadeiramente desenvolvido.
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